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ARRANCA EM PONTE DE LIMA- 
' *-Um milhão e trezentos mil 

lobal de um financiamento aprovado pelo 
é o valor 

Banco 
undial, destinado à construção da Escola Su- 

perior Agrária dea Ponte de Lima, 

Á está a neg a 
muiscçio de instalações provi- 
sórlls 

à Escola Su- em 

Viana do Castelo, o ministro da Educação, pmfço— 
sordr. João de Deus Rinheiro, durante um al 

podor_doEmmo quuln' 

No que se refere aos equi- 
Pamentos sociais, foi também 
dado a conhecer,.pelo profes- 
sor Lima de Carvelho, que se 

em funcio: e 
S9 ministro da Educação ººng. parativa Capitães de Abril, 

de trabalho com ÚIVN:.N responaàvol: locais de 42151 queouupro%om está paraatrocade uma parcela 
estruturas do ia 
de um convite formulado pelo pvesldcrno da Co- * 
missão instaladora do instituto Politécnico de 
Viana do Castelo, professor dr. Lima de Carvalho. 

A nova Escola Agrária, que 
o titular da pasta da Educação 
fez em nha 
tar-se deê uma escola agrária € 
não agrícola, terá capacidade 
para alojar trezentos alunos, 
que residirão nas próprias ins- 
lalaçóos do antigo Convento 
de Refóios, local onde passará 
a funcionar à Escola, e que 

iarão, hmbóm a 

sublinhar tra- - &no. 

vento da Refóios deverá ter y- 
gar ainda durante o corrente 

- João de Deus Pinheiro deu 
ainda a conheceêr que a Escola 
Superior de Tecnologia e Ges- 
tão, que deverá arrancar no 
próximo ano, vai estar virada, 
numa primeira fase, para & 
qcsm das pequenas e mà- 

apoi ó 
dade onde vão inserir-se. 

Poderá dizer-se, sem exa- 
gero, que a nova Escola de 
Ponte de Lima será a grande 
escola agrária do Norte, com 
especial incidência nas áreas 
do Alto é Baixo Minho. 

O início das  obras de re- 
construção do anngo Con- 

Jias 
mMerciais é industríais, atrlvés 
de cursos de informática, para 
aGpoio ao turismo e; mais tárde, — bem 

imos - -C em alguns domínios p 

O aparecimento de novas 
escolas na região, tendo sido 
já dado quase como certa à 
criação de uma escola de ar- 
tes e ofícios, m de passar 

. de terreno daquale Instítuto 
“por um bloco de habitações, a 

serão contempladas com 
vas escolas as loçalidades. do 
Freixo (Ponte de Lima), tLa- 
nheses, Ponte da Barca, Tan- 
gil (Monção), Arcozeio (Ponte 
de Lima), Valença e Bmo- 
Selas. 

Estas escolas serão cons- 
truídas dentra dos pvóxmm 
três anos, de ncordo com' o 

“construir por aquala 
tiva. 

A este propósito, o ministro 
da Educação recordou que às 

p 

la cap de 
ã&momwmw 
dades locais, como bem :ail— 
emouonúnld!roda 

de uma linha de crédito de 

A inclusão da Escolá de En- 
no ensino superior 

está pendente de um acordo 
interministeriat, : 

" Poderá, assim, concluír-se 
que a implantação da primeira 
fase do ensino superior no Alto 
Minho está concluída e como 

salientou o presidenté da 
i do Insti- 

da engenharia, 
Entretanto, a Corissão Ins- 

taladora desta escola, é com o 
Objectivo de arrancar com esta 
estrutura tão depressa quanto 

Pa Areox coductva — exclo 
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tuto Folitécnico dê Viana do 
Casteio importa recordar quê 
«as escolas politócnicas 
têm objectivos tão dignos 
como as universidades». 

h gc&e«a da fn U LAmA 

dantes, idsia que, deverá di- 
28r-se, Nunca encontrou 
por parte das autarquias do 
Alto Minho. 

Antes de se referir à neces- 
sidade de dignificar a função 
dos professores € à sua for- 
mação em exercício, João de 
Deus Pinheiro deu, ainda, a 
conhecer & construçao de no- 
vas escolas, a curto prazo, no 
distrito, ; 

Assim, ao nível do ensino 
secundário e preparatório, 

plano fi iro do À 
da Educaçlo. podendo even 
tualmente vir a ser criadas ou- 
tras. 

De raferir que, nos últimos 
tempos, não:se têm verificado 
atrasos na entrega das n— 
colas, berr pelo contrário, tem- 
se verificado até & mudpl- 
ção do prazo de tal 
como acontece cóm a Escola 
do Monte da Oll. am Vila 
Nova da Anha, quo Vvai ser en- 
trêgue um mês antes da dáta 
prevista, 

Tal estádo de coisas hcl l 

que cumpeém os prazos con- 
tratuais 6, 'No caso inverso, 
muttando-os à razão de 200 
contos por cada dia de atraso. 
na entega da empreitada. 
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